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Introdução: Os exercícios com o trato vocal semiocluído (ETVSO) consistem na emissão 

de um sopro associado a sons prolongados, como, por exemplo, a vogal “u”(1) . Tais 

exercícios têm sido empregados em indivíduos normofônicos para melhorar a qualidade 

vocal e em treinamentos da voz cantada, como aquecimento vocal(2,3). O Shaker® é um 

dispositivo de oscilação oral de alta frequência utilizado por fisioterapeutas na higiene 

brônquica de pacientes(4). O uso desse dispositivo associado à emissão vocal vem 

revelando resultados favoráveis à qualidade vocal, tanto sob a percepção auditiva de 

profissionais fonoaudiólogos como de cantores, que relatam maior facilidade de emissão 

após a sua prática. Isso ocorre porque o sopro sonorizado no dispositivo parece funcionar 

como um ETVSO, com a esfera de aço promovendo uma resistência ao sopro, resultando 

em efeitos semelhantes a outros exercícios como os de fonação em canudos(5). Objetivo: 

Avaliar as modificações acústicas e de autopercepção obtidas após o primeiro, terceiro, 

quinto e sétimo minuto de prática do incentivador de higiene brônquica Shaker® associado 

à emissão vocal. Métodos: Participaram do estudo 27 mulheres com idade entre 18 e 41 

anos com e sem queixa vocal, de acordo com a Escala de Sintomas Vocais. A vogal 

sustentada /ε/ foi registrada, em tempo máximo de fonação, antes (pré-exercício) e após o 

primeiro, terceiro, quinto e o sétimo minuto de execução do Shaker®. Cada participante 

preencheu uma Escala Visual Analógica (EVA), sendo orientado a marcar sua própria 

percepção em relação ao nível de desconforto vocal após cada momento de realização da 

técnica. Foi realizada a análise acústica dos seguintes parâmetros: ruído, frequência 

fundamental, glottal to noise excitation, Jitter, Shimmer e número de harmônicos. 

Resultados: Observou-se melhora na autopercepção do desconforto vocal nos grupos das 

mulheres com e sem sintomas vocais, comparando-se o momento antes da prática com o 

primeiro e terceiro minutos de prática. Houve redução dos valores de Jitter, ao comparar o 

momento antes da prática com os momentos após um e sete minutos e ao comparar os 

momentos após cinco e sete minutos de exercício, no grupo de mulheres com sintomas 

vocais. Conclusão: A técnica com o Shaker® mostrou resultados positivos tanto em 

indivíduos com sintomas quanto em indivíduos sem sintomas vocais.   
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Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Figura 1: Shaker® Classic. 


